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Os inconvenientes que notamos ao projecto

de lei d'iustrucção primaria, com relação ao ob-

jecto de ensino nos seus tres graus, não são os uni-

"003; de não menor importancia, se notam no que

toca á inspecção, como Vamos fazer ver.

O ensino primario quasi tica sujeito :i inspe-

eçl'to loral e districtal: a primeira exercida nos

camara municipal eleito entre os membros d'clla,

o d'um cidadão nomeado pelo governador civil:

ria; este exercida pela forma que ha de scr marcada

no regulamento; aquella por um inspector esco-

lhido entre os professores mais idoneos.

membros da commissiio d'instrurçño publica. 'l'an-

'ta entidade para nada; tantos esforços apparen-

tos sem realidade; tanta burla e nada mais.

Uma junta municipal composta de elemen-

'interessep nunca devia lcrnbrar›se, ainda mesmo

que n pratica lhe não estivesse já cm opposiçiio.

Jd foi determinado nos adlniuistradorcs e ás

nuaes dos professores d'instrucçño primaria, ea

pratica confirmou iogo a_ínutilidade do tal exi-

logar na junta municipal.

Juntou-se-lhe o pavor-ho o' facultativo, os

'petição das escholas. .

Mas suppondo mesmo que a junta assim or-

ganisada e com'o seu delegodp em cada parodhia,

quer ínspeccionar as escbolas , poderá. fazel-o

com proveito?

Não. Principalmente se,como deve ser, a ins-

pecção se não limitar a contar as faltas dos profes-

sores'. Ensinar instrucçiio priumria como o proie-

etc exige não é para qualquer administrmlm',

qualquer parocho ou membro da camiu'a. Mal pó-

de qu'em não ,sabe bem o que o professor ensina,

conhecer Como elle desempenha os seus deveres.

A escolha dos inspectores districtaes d'entre

os proiessores , e primapalmcnte com o caractor

de alnobilidade, niio 'tem desculpa possivel. Este

caracter e as considerações de scrcm cguacs ti-

ram-lhes a independencia e força. ^

Sendo desgraçadamento certo que o pessoal

do ensino primario não é satislittorio, ni'to só pelo

pouco pundonor que v_ tem no cumprimento dos

seus deveres, como até umsmo pela pouca capa-

cidade d'alguus, não póde nem deve Coutíar-se

missão tão ardua e importante a um indivíduo

ds mesma classe, a quem essa consideração ha de

forçosamente tornar parcial.

A inspecção das escholas é necessaria e in-

dispensavei a ella, ao mau estado material, e á

faltado Bttñiciente remuneração dos professores

se deve o pouco resultado que se tem tirado, co-

mo já temos feito ver. *

Clamaremos sempre porque se inspeccioncm

as escholas, mas não queremos este serviço phau-

tasmagorico.

Um inspector em cada districto bem remu-

nerado para. poder visitar duas vezes no anno as

escholas n seu cargo, infornnnnlo-so na occasião

da vesíta com Os paes dos alumnos, quo Ni'io os

verdadeiros tíscaes, seria mais util e racional. Mas

isto é velho,e o progresso das nossas reformas si-

fra-se em formular muitas leis in'excquiveis ou

inuteis com tanto que sejam novas o altisonan-

tes. ~

O professorndo actualmente não aitraí a

pessoas habilitadas, e estimula ainda menos'os

que por força do cÍrcunstancias se dedicaram a

o augmento de seus ordenados aponto de lhe ga-

rantir unni subsistoncia condigna era por todos

esperado; mas não aconteceu assim.

Os profesSorcs de terceira classe, que é o

maior numero, ticou recebendo, como até aqui,

90,000 rs. anuuaes pagos pelo estadoc 20:000 pa-

gos pela camara, o só (lcpois de dez annos é que

se lhes eleva o ordenado a mais 20:000 rs.

Quem hade habilitar-sc para' satisfazer no

progrnmma d'instrucçi'to primaria e aturar crian-

ças seisthoras diariamente, sendo gratiiicado com

_______--
-_--

 

do_parocho da fregueziu, do tacultativo de partido sem-nas pelo meio quo indicamos c augmontem os

a segunda nos districtos, onlinnriae extraordina- l'ecer como uma consequencia necessaria.
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esse modo de vida. Esperava-se que na reforma ~

projectada se contemplassem estes empregados; '

n mamar ttiitltt
PUBLlCA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.
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SEXTA-FEIRA l? DE JUNHÍ) IDE ISIS!!

um ordenado que o deixa ii. mercê d'ontros lucros,

que por via do regra o obrigam a cercear os sous

deveres ? _

Certamente só os que forem incapazes de ser-

viços mais bem retribuidos procuram o professo-

rado. Assim é completamente inutil Crcar escho-

las e collegios normal-:s pura a educação dc pro-

fessores, porque lhes falta oestimulo que la os ha-

via de chamar. j

Desenganem-se,pois,que para melhorar a ins-

coucelhos, por juntas uninicipat-,s Compostos do trncçño primaria não é preciso fazer tanto alarde,

&(hninistmdor com o presidente, d'um vogal da c que com elle não obtem o tim dozojado.

Melhormn o material das escholas, fiscali-

 

ordenados dos professores,que o resto ha de appa-

_W*

Ao parlamento acaba de ser submetlida uma

E' udmiravel a imaginação procreadora dos questão de maximo alcance ovidal, para cuja de-

cisão lamcntamos que não haja o tcmpo nccossa-

rio autos de se encerrar a actual secção legisla-

tiva. e

A discusüio do orçamento do ministerio da

tos heterogeneos e disparatados sem o estímulo do justiça suggeriu ao sr. deputado Ayres de Gou-

vêa a idêa altamente humanataria e civilisadora

de pro, ôr que de entre as verbas do despem pu-

blica se eliminasse o ordenado do executor d'nlta

camaras que veritiquem os mappas mcnsacs e au- justiça e que do nosso codigo penal fosso riscada

a pena de nmrte.

A idêa do sr. Ayres (lc Gouvêa foi abraça-

gencia ,pelo imliñ'ercntismo com que elles tom da pela maior parte de seus collegas, so não por

cumprido; apesar d'isto appal'CCcm em primeiro todos; e com quanto ella estivesse, segundo cre-

mos, na mento do todos, nem por isso cabe me»

nor gloria ao illustre representante da nação pe-

quaes, peles suas occupações mal estipendiadas e 'la iniciativa, que tomou, 'formulando-a em um

'mais laboriosas, -menos 'se podem dedicar .um-4 -pmj-sotodedai, eanbmotte'ndo-aá camara (leque

é digno membro.

Sua ex.“ mostrou em um bem elaborado e

brilhante discurso a justiça da sua proposta; mas

a questao é de tal ordem e tão inclinados estão

em seu favor os animos dc todos, que para a ver

decidida favoravelmente niio cra necessario ínro-

car o auxífío da. oratoría, nom empregar as lou-

çanias da linguagem; bastava apresentata.

pena do morto, regeitada o victoriosa-

mente combatida polos mais abalisados crimina-

listas modcruos, ha muito que é olhada com hor-

ror c havida como manitestamente íuíqua pela_

parte sensata e illustrada dos portuguezes.

Desde que cm jurisprudcmria criminal sc in-

troduziram certos principios, hoje quasi geralmen-

te aceites, seria uma anomalia, mn contrascnst)

incxplicavel que continuasse a admittir-se a pena

capital.

Um d'csses principios é que só Deus tem o

direito de _privar da vida o homem, porque só

cllc lh'a deu; sendo por isso reprovados o suici-

dio e o homicídio, este pelo direito, aquclle pela

moral. E se isto assim é, tira evidente que a so-

ciedade, tirando a vida a nm de seus membros,

vae d'encontro a um principio dieternajtwtiça, in-

fringe um dos prceitos divinos _não matarz'ts.

Um outro principio recebido pela mór parte

dos criminalistas modernos consiste cm considerar

o criminoso como um doente sui generis; ora, um

doente não se mata, nem mesmo quando se des-

espero dc' o curar ; porque ha de, pois, matar-se

0 criminoso? Em vez disso, cumpre regeneral-o

moi-¡gerando-o e (terminando lhe no espirito a

mãos largas n instrueção.

Carecendo das qualidades geralmente haví-

, das como indispcnsavois em toda e qualquer pe-

na, a. pena de morte deve sem perda de tempo

deixar de fazer parte das nossas leis pcnaes.

Não se conssguc com ella a correcção do cri-

minoso, a que deve sempre mirar a lei penal.

Quem se lembrou jiiumis de dizer que se Corrige

um individuo privando-o da vida ?

E' igualmente insustentavel considerada co-

mo meio de intimidar os que projectarem atten-

tar contra a vida de seus similhantes. Que de se-

culos não tem decorrido desde que se assassina

em nome da lei ?l E todavia tom Continuado a

haver homicídiosm Continuará a haveios em quan-

to a. humanidade não houver progrndido tanto,

que a inviolxibílidadc da vida humana seja para.

todos um principio intuitivo, como hoje felizmen-

te é já para muitos um dogma sacratissimo.

A sua indivísibilidndo, que torna impossivel

em _muitos casos o gradual-a o applical-a propor-'

cionalmento ti. gravidade do delicto', é som davi;

da um de seus maiores defeitos. Mas o que eobrel

tado a torna execranda, o que deve fazer estre›

mecer todo o juiz que a applica, o que é mais

  

que'suilicícnte motivo para que todo o homem de '

coração a regeite in limiue, é a sua qualidade de

irreparavel.

Pode ao individuo injustamente accusndo e

condeninado a soffrcr, por exemplo, a pena'de

prisão, scr Concedida a liberdade e a indemnisa-

ção dos prejuizos causados, quando um dia se re-

:onhcça a sua innocencia. Mas ao que soifreu a

pena capital, quem poderá restituir-lhe a. vida?

Quem poderá fazei-o volver ao seio da esposa

(lt-solado. e dos lilhos, que o choram cm orphan-

dade? Como poderá a justiça humana, quando

um dia reconhecer que foi errada a sua decisão,

desempenhar-so (la. tremenda rosponsabilidadc,

quo sobre ella pesa por haver ccifndo a vida do

um innoconto?

Impossivel l

I_ E não se diga que a. minuciosidade escrupu-

losa,comquc se procede no julgamento dos crimes

capitaes, torna ínfallirel o veridicto dos tribunaes;

não: a historia ahi esta attcstaudo-nos o contra-

rio.

Infelizmente a pena do morte tem sido appli-

cada a muitos individuos, cuja inuoccncia se tom

tornado evidente mais tarde, quando é ja impos«

sivcl rmuodiar o mal foito.

Esta só consideração quando outras ni'io hou-

vesse é, quanto antes a nuaso vel-,suñíciento para

dever decretar-re a abolição do assassinato h-gal.

Não se moralisa os povos fazendoos assistir

a espectaculos de sangue. Não se aprendo a res-

peitar a vida humana vendo como o algoz fere a

victimn. Não se apnrfdiçôa os costumes das mul-

tidõcs (laudo-lhes em espectaculo essas hecatombes

sanguinarias, essas sconas de cannibaes, talvez

dcsculpaveie nos tempos de barbaridade e obscu-

rantismo, mas inquestionavclincntc improprias do

seculo, cm que vivemos e' do grau de sivilisaçño,

que hcmos attingído.

Estão cllas cm manifosta desharmonia com

a índole dôce e pacífica do povo portuguoz. Ha

muitos aunos que entre nós, felizmente, se não

applica a pena do morte; mas é sabido o horror

o constcrnaçi'to que por toda a parte se apodcra-

va do povo sempre que a vía applicar.

De fat-to já ella está abolida entre nós, gra-

ças :t rcgia clmnencia dos nossos soberanos; ums

vamos mais além; façnmol-a abolir de direito,

risquemol-a do catalogo das nosssas leia peuues;

torucmos absolutamente impossivel a sua applica-

ção.

l

Arantajemo-nos ao menos n'isto as nações da

Europa, que se presam de mais civilisadns que

nós; (lemos esta grande lição aos que_ nos appcl-

lidam de nação barbara.

Fomos os primeiros a abolir a pena do morte

nos crimes politicos. Pois bem; sejamos tambem

os primeiros a abolil-a nos crimes communs.Una-

mo nos todos para esta cruzada civilisadora, e não

duvidemos de que a postorídadc ha de abençoar

os nossos esforços.

_-_-.-__-

A camara municipal e administrador do con-

celho de S. Pedro do Sul representaram ao go-

verno do S. M. sobre a couvcniencia de se pro~

ceder quanto antes a coustrucçño da estrada de

S. Pedro do Sul ao Banho, e d'ahi até Alberga-

ria, pondo assim Aveiro em communis-ação com

Vizeu. i

Por vezes temos fallado neste jornal das

grandes vantagens que ao commcrcio (lcvcm re-

sultar de similhante construt-çiio, e da prosperida-

de e augmento, que d'ahi laio de provir ás im-

portantes povoações, que por ella devem licar li-

gadas, _e ao paiz em geral.

De sobejo são elias conhecidas de todos, e

a representação da camara e administrador de S.

Pedro do Sul torna-as bem patentes.

Em uma das ultimas sessões da camara

dos deputados o sr. Ayres de Gouvêa. pediu ao

governo que não se descuidassc de continuar e

concluir luna obra de tanto interesse ; e por isso

nos dispensamos por hoje de fazer e. esse respeito

mais largas considerações, limitandoonos a dar

em seguida o discurso do sr. Ayres ea represen-

tação da camara e adinínistrmlor.

Esperamos que o governo não deixará de

attender tão justa reclamação, e pela nossa parte

promr-ttninos voltar ao assnmpto, e não levantar

mito d'clle sem vermos satisfeita uma tão instan-

te necessidade publica.

“ Eis o discurso do sr. Ayres de Gouvêa:

«O sr. Ayres de Gouvêa:LIuscreví-mo antes
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da ordem do dia para mais uma vez pedir ao go'

verno, o qual sinto não ver representado por lu'-

nlnun da sous membros, que faça progredir :c-a

obras da importante estrada entre Vizell e Aw-i-

ro. Parece quo ha alguma cousa futidicn que 12---

torva o adíanlinuento das obras. Cltllstt magna

que, liuvmulo-sn gasto n'csta estrada para cima

dc 1:30:0005000 réis, não presigam os trabalhon

tirando assim aqucllca (nu pura perda.

Foz-se o começo de Aveiro até Albergaria o

foz se o remate do S. Pedro do Sul n Vizou, turu

a parto central iicou intrnnsitavel, c portanto al»

solutamcntc inuteis o-.i dois lançou do começo c

l'cnultc.

Supplíco pois denovo ao illustre ministro

das obras publicas que attenda a estas considera

ções importantes e faça pôr em arremataçito mais

algum dos lanços ji't estlltlivios. Escuso de dim-

mais, porquo sabe quando ou poderia dizer. U

que cu lhe desejava era vontach

Eis a representação a qiiràalludlnios:

Ir“ SENHOR!

:A camara nmnicipal de S. Pedro do Sul, o

:ldininish'mlol' do concelho, dedicados no desin-

Ã rolviim-,n'to dos progressos inatcriaes destribaidos

pelo paiz, votados a tado quanto seja de proveito

para este districto, e, mais especial e largamente,

a tudo quanto srja d'cngrandccimento e de ínte-

l'csso inunodiato para este municipio, veem hoje,

ante o throno de V. M. pedir rcspeitosamente

a constrnrçño da estrada desde S. l'edro do Sul

até :i villa do Bnttllo,pt'lu9 estudos graphicos que

se acham ha' muito feitos e ::Continuação d'ella de

aqui até Aibcl'gnria, construindo e ultimapdo-se

assim a estrada que partindo de Vizeu, e atraves-

sando povoações importantes, se deve estender

até ti. commercial e marítima cidade d'Aveiro.

Senhor! Esta municipalidade eadministrador

do concelho pedindo 'a conclusão d'esta estrada,

têmn ainda a fortuna de podI-l' atiirmar, que, se S.

Pedro do Sul precisa d'ella para se tornar, eu¡

poucos annos, uma tnrrra importante e rica, inte-

_ ressam, tanto ou mais que ella,outros muitos mu-

nicípios tambem.

_ O engrandecimento, o interesse e commer-

cío das províncias da Beira, que tambem sito pro-

víncias das mais ricas, populosas e cultivadas do

paiz, constantemente, e maxima, depois de cons-

truídos os 21 kilometros de junto a esta villa

até Viznu, estão reclamando a abertura do reste

da estrada.. _

Svnhor! A conclusao d'esta. estrada aprovei-

ta a Vizcu,a Aveiro, a S. Pedro do Sul e no paiz.

Ao paíz e a S. Pedro do Sul, porque é pelo eu-

grandocimcnto das partes que se prepara oengran-

decimento do todo. A Aveiro, porque ,tem um por'-

to de mar central, para onde tem de convorgtr o

connnercio das províncias da Beira: e a Vizeu,por

que sondo a cidade mais central e importante das

províncias, esta destinada a ser mais tarde o em-

porio do commercío com aGuarda, Castello Bran-

co, e com o interior das províncias, logo que se-

ja posta cm connuunicaçilo Com o corpo do paiz;

iícando S. Pcdro do Sul e todos os povos ao éste

de Vizvu, com a prolongaçi'to d'esta via. de com-

municação, até as praias do Occeano, com uma

veia aberta para transacções de summa importan-

cia que se hão de fazer sentir no paiz todo, don-

de virá nmita vida e riqueza para este munici-

pio.

Assim, senhor, esta camara e administrador

do Concelho, em desempenho de seus deveres, co-

mo representantes dos moradores d'elle, o suppli-

cam humilde e l'espoitosamente, e, porque pedem

eom justiça, cuzão esperar que V. M. será ser-

vido attendel-os.

S. Pedro do Sul, em sessão de 21 de maio

de 1863.

Opresíd.°= Fradique Bernardino do Almeida

Morujiie.

O vogal == Valentin¡ Pinto d'Almeida Novaes.

s A = José Ignacio Duarte Guedes.

n = Jaoquim Corrêa. d'Oliveira.

n = João Baptista Ferreira do Amaral.

A» ' = Antonio Rodrigues de Figueiredo.

› _ = Pedro Lopes Costa. i

Ocscrivão:: José Martinho Barbosa.
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PELO SÓCIO EFFEC'l'IVO

Lai:- .tmpisto munido ou Silva

'_' . x-(Couclusíio do numero 200)

br ngiomucccdcu depois, qual de nós o igno-
.a p _h_ l

A morte do senhor infante D. Fernando, a

¡langüiwufnxhudcíqneiella, sanar como a doen-

ça dp senhor infante D. Augusto, pungio o co-

ração de El-Rei.; e a lembrança tão cruel para

«aurelio-extremas sensibilidade, doque a viagem

do Alcmtojo, promovida para os distrahir, fôra

.fataj ¡Fambop os_ Erincipes, redobrando-lhe a me-

lancolia, deram novo e maior nlimento ás funes-

tasnppgchcnsões, ,que em_ todos estes lances lhe

representavam as feições sinistros da sua md ven-

tura. _ '

0 ultimo golpe havia esgotado o som-imen-

to, e a constituição organica já. minada pela dor

não teve forças_ para resistir. A cufcrmidmle in-

sidioaa só debellada na apparencia voltou de novo

com_ o seu cortejo lugubre de symptomas, e den-

tro cm pouco roubava aos que acompanhavam

consternados o leito do Sobcrado a sua ultima es-

pcrauça.

Apenas o seu estado foi sabido principiou

para El-Reia verdadeira glorilicação. A' voz de

bronze dos Sines, que chamavam o povo a orar

por uma existencia tão preciosa, responderam as

primeiras demonstrações de sentimento, os pri-

meiros sobresnltos. Apesar da hora adiantada da

noutc os templos povom-am-se de licis. A fé abra-

çava-se com a devimlade, pedindo-lhe que des-

viasse do cima da çirbeça do Rei as sombras do

tumulo. Orava como'so implorasse a vida de um

pai, dc um esposo, de um irmão. Poucas vezes

se terão elevado ao céu tão fervorosas supplicas.

Debahdefinfelizmáitcl A hora da liberdade esta-

va proxima pai-al'o Principe, que no seu marty-

rio moral_ ni'io fa-. ,senao suspirar por ella.

No paço, o vestibulo e as salas recebiam

n'esses dias de angmtia um concurso numeroso.

,Ministros estrangeiros, personagens de todas as

jerarchias, e o povo apinhado no terreiro c nos

patcos, todos acudiam a saber noticias do Sobe-

rano, e todos se retiravam com o triste conven-

cimento, de que os ultimos esforços tinham sido

empregados inutilmcntc.

No meio dos extremos -de geral dedicação,

multiplicados de instante para instante, o unico

tranquillo era. o senhor D. Pedro V. Só elle se

mostrava sereno, conforme e resignado! Corra-

mos um véu _sobre as scenas tcrnas e laerimosas

de uma separação, que a incrodulidmle do amor

figuram qussi impossivel áquelles mesmas, que

viam fugir a vida e declinar as forças. Mas as

.illunões depressa se desvaneceram. Na tarde de

.11 de _novembro as 7 lioras,solta emlim dos laços

do desterro, voou a unir-se aos que chorava uma

das mais lbrmosas almas, que ennobreceram a

pin-pura real,__honramlo este seculo e a humani-

.dade. ~

Poucos soberanos amar-am tanto os subditos

como o senhor D. Pedro V. Raros tomoram, co-

_nio_ elle, os prcçípicios e os deslumbrnmentOs do

poder. Nenhum sahiu do paço para o sepulcro

com. um sequito :nais sincero de prontos o de mú-

gone.

Que sublime _epituphio para um mancebo!

Que louvores nos delírios do dor das multi-

dões inconsolaveisl

A populaçao da capital, levando nos braços

ns cinzas do Rei, e orvalhando-as de lagrimas;

,a amicçifto silenciosa estampada no rosto de todos; i

e até as armas dos adversarios dynasticos nobre- .

,mente inclinados diante d'aquelle fcretro, que

num cidade inteira acompanhava com a sua pre-

sença, ou com as suas tristezas, formam o mais

espontaneo. elogio, que ainda se deu a príncipes

e a monarchas. Era a primeira aurora da poste-

ridadc procedendo o tempo c o elogio da historia.

sllnnnndos disseram e escreveram das raras qua-

lidades e do engenho de um Soberano de vinte

e quatro nnnos realçnria a fama de um ancião in-

signo. ,O barão de llumboldt, que o admirar-a em

Berlin ainda adolescente como um dos príncipes

mais instcuidos d'estn epocha; lord Macauley, o

eminente historiador, que não o admirou menos

depois do ,algumas horas de conversação; lord

Jolm Russell, e timtos outros, que ornam e cn- p

grandecem o_ nosso seculo; os artigos dos jornacs

mais_ estimados de Londres, de l-'ariz e de Bru'

X6llas; desde logo, attcstaram a opinião da Euro-

pa imparcial. ' _ _

ltste conceito, unamme em nacmnaes e es-

trangeiros, é par_ _a augusto tinnilia e para o rei-

no, de que_ Sua diagostndelfoi o amor e o orgu-

lho, o mais gloriUSO tostenmnho daiillustração, de

que um nome querido podia rcsplandecerape-

nas entrado nas primeiras horas da idade,que ni'lo

tem termo. .

A c'oron vasia sobre o tumqu disse 0' nada

-dns vaidades da terra. A saudade do povo expri-

miu o allecto e a admiração inspirada pelos no-

bres exemplos. A glória pacilica e a boa memo-

ria do seu reinado legaram ao presente uma.

grande lição, o fundaram um monumento, dian-

te do'qual os seculos hão-de incliuar-so, quando

passarem, contemplando as estações do passado.

Disse.

@Sienna
__

, “ :Ministerio dos liegeclofbl do reino
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4.- REPARTIÇÃO

'Despachos ;por portarias nos mezcs'- e dias abaixo

' designados

Maio ?El-Amancio da Fonseca Pinto Xavier-

provido por tres annos na cadeira de

ensino primario de S. Pedro do Paus,

concelho de Rezende, districto de

Vizeu.

n s _Feliciano da Silva Carrilho-provido

por tres annos na cadeira de ensino

primario de Santa Luzia, concelho

(let/Odemira, districto. de Beja.

» n _ Eduardo Antonio Botelho - provido

por tres aunos na cadeira de ensino

primario dc Collos; concelho de Ode-

mira, districto. do Beja.

s n _Augusto Cesar Ribeiro Monte -Negro

_provido por tres annos na cadeira

o _ de ensino primario de Alcaçovas ,

concelho de Vianna do Alentejo, dis-

tricto de Evora.

Maio 29 _Joaquim José Lampreia -- provido

por tres annos na cadeira de ensino

primario de Santa Barbara, de Pa-

drões, concelho de Castro Verde, dis-

tricto de Beja.

Junho 3 -- José Affonso do Santos Fonseca-pro-

vido por tres annos na cadeira de en-

sino primario de Alcoutim, no distri-

cto de Faro.

. D » - Presbytero José Joaquim Tavares -

provido por tres annos na de ensino

primario do Silva Escura, concelho

. de Sever doVo¡Igu,rlisti'ictod'Aveiro.

n n - Marianna Emilia Telles da Silva Me-

nezes-provida por tres nllHOS na es-

cola de meninas de Arronches, no

(listricto de Portalegre.

» » - Presbytero Manoel Rodrigues de Vci~

gti-provido por tres annos na cadei-

ra do ensino primario do logar do

freguezia do Figueiros, concelho do

Cadaval, distrieto do Lisboa.

r» 6 «- Manoel Vicente Gomes- provido por r

tres annos na cadeira de ensino pri-

mario de Almoster, concelho e distri-

cto do Santarem. ' _

n a - EsColastica .do. Cont'eiçi'io- provida

por tres annos na escola de menenas

da Ericeira, concelho de Mafra, dis-

tricto de Lisboa.

s a - Antonio Balthasar de Seria-_provido

por tres annos na cadeira de ensino

primario de Santa Anna do Cambas,

concelho de Mcrtola, districto de Be-

.15|.

r s - Manoel Martins Bispo- provido por

tres annos na cadeira de ensino pri-

mario de Lousa, concelho e districto

de Castello Branco.

_+_

TRIBUNAES

Relação do Porto

Autos distribuidos na sessão de 8 de ¡aulw '

Appellações cíveis

Porto -- Firmino d'Almeida Vidal e mulher,

contra a confraria do Santíssimo Sacramento de

Serzedojuiz Sarmento, escrivão Albuquerque.

l'orto -- D. Maria Ermelinda Vieira Coelho

e marido, 'contra Joaquim Victorino; juiz Cer-

queira, escrivño Cabral.

Celorico de Basto -- Antonio José Teixeira

e mulher, contra Manuel_ Alves; juiz Sousa, es-

crivão Sarmento.

. Villa do Comic _João Gonçalves Novaes,

contra José Gallega; juiz Casado, escrivão Silva.

Pereira.

Dita da Fazenda Nacional

Coimbra - A junta. de parochia de Santa

. . . ; Cruz, contra a fazenda nacional; juiz Castro, cs-
0 que os reis, os salnos, o os estadistas con- “

crivão Sarmento.

Aggravos

Celorico de Basto-Manuel Antonio Pimen-

ta Ramos de Faria e outras, contra Joilo Luiz da

Cunha e Mesquita; juiz Velloso, escrivão Sar-

mento.

 

Para a sessão do dia 15 de junho

Appellação crime

Foscôa - O ministerio publico, contra José

Marin Pereira. (No processo appellado assignou-

se o mesmo dia.)

Aggravos

Ponte da Barca_ O ministerio publico, con-

tra Antonio José (la-Costa Conde o mulher.

Barca - O ministerio publico, contra o juiz

do direito.

*-

CHRONICA DISTRICTAL

Noite e dia, a toda hora, atodos cs minutos,

a cada segundo, se vêem os effcitos da benefica

aspide da immoralidade, que, ennovclando o seu

escaomo tec-go na capital do concelho, insensível-

mente, com meigns appareneias, com risonhas e

fallazes maneiras, com estudadas e reflectidas as-

tucias, induz os incautos e os ervoados da. verda-

deira rasiio apriscarem-se nos seus rediz, para

*lhe servirem de meio para poder voar aonde a

  

moralidade lhe aferrolhou a entrada, silvando a

cntumccer o collo, e'erguendo ameaças contra os

que so não movem já. as unucbilidudcs de croco-

dillo, com nina escandeccucia em ordem a devo-

rar tudo! i '

Parece impossivel, !nas é verdade: não obs-

tante os esforços da lci, o de todo o apoio moral

e physico, ainda' tenta dourar o negro e horrendo

quadro da sua vida, para ver se torna a illudir

os desilludidos, a _enganar os desengados, o a vi-

ciar os desviciados; quadro, que daria quo fazer a

Gallet e Gavar'ui. Mas temos fé-pouco fará, ou

nada.

A junta de parochia d'Agucda tambem lan-

çou o fogo da falsidade e da illegalidade á. justi-

ça. da representação da junta de parochia da (fas-

tanheira do Vouga, informando miscruvelmente

a mentira, por deixar enncdoar-se com a corra-

pção do sr. Joao Ribeiro, que só na fonte crista~

lina da justiça e da moralidade, de que ógrande

mile o sr. Joaquim Alvaro; e os do seu partido,

se podem detergcr. Mas é digna de desculpa até

corto ponto; porque alguns dos seus membrou fo-

ram arrastados pela. fraudulencia que o sr. João

Ribeiro lhes soube introduzir.

O processo, adoptado pela junta d'Agueda

para dar os informes pedidos pelo governo ricerca

da representação da junta da Castanheira, foi o

mesmo que norteou o da camarilha, que é o pre-

sidente. - .

Foi o sr. João Ribeiro, que dirigiu e enge-

nhou a mentira, que ella havia de mandar ao

chefe do districto, conculcando a justiça, segundo

o seu costume.

Digam agora os eleitores, que importancia

deve ter tal informo?

Não houve acta, porque, para subverter a

Verdade e a justiça, cru impossivel tal passo lc-

gal, por perpetuar tão grande escandalo. Alguns

membros nssignnrmn , sem saber o que, por lhes

encobrirem o conteúdo do informe com tristes

suhtcrfugios. Depois que souberam o logro prom-

ptilicaram-so a fazer todas as declarações, que

fossem precisas.

O sr. Antonio Maria, quo tinha pleno conhe-

cimch da pertençño da junta da Castanheira-

niio foi chamado por o julgarem incapaz de oh,

temperar ás rcvoltantcs falsidadcs, incutidas nos

membros ignaros da justiça, ou injustiça da pe-

tição, pelo façanhudo corrupto c corruptor.

Eis o estado degradante das coisas d'Agua-

da, que podem scr ainda atassalhadas pelas rom-

pcntes garras do abutre da innnoralidadc. Com»

tudo piamente cremos que, por mais que se con-

torça a injustiça, por mais que estrcbuxe a im-

moralidade, por mais que troveje a corrupção,

por mais que enrouqueça a arbitrariedade ; nnn-

ca, absolutamente nunca gerará. a contricçüo, con-

seguirá victor-ias, e entoara os hymnos pomposos

do triumphosl pOrque a justiça é mais potente,

que os exercitos, é mais inaccessivel, que os im-

pcrios, é mais incxpugnavol , que as muralhas, e

é nmis inabalavel que o adarve; o por isso ella,

a despeito de todas as rouquentas ameaças, rom-

pera impavidal

A junta de parochia de Bcllazaima de Chão

tambem não duvidou escaroticar com os ferros da

immoralidade a justiça e a verdade. Mas que jun-

tal. . . . . Só dois membros, porque o presidente,

apesar das repetidas instancias do Ír. João Ri-

beiro verbacs e epistolares, não lhc dobrou nun-

ca. a cabeça, protestando até pelo contrario con-

tra um tão flagrante atropcllamento .da ver-

dado.

E é ainda fiel á. sua esfi'angalhada bandei-

i-ola !, . . . . . . Quando este se recusoul. . . . . .

O sr. João Ribeiro, como não podesse fazer

impressão nenhuma agradavel na moral do sr.

prior de Bcllazaima, levou o seu appello aos ou-

tros membros analphabetos, por os julgar mais

aptas, cm rasiio da pobreza do espirito, que os

domina, para deixarem em si cravar o demonio

da corrupção, que lhes dovorou as conscien-

cias.

A celebre Sybz'lla, que tão commemorada

foi nos cscriptos de Themístocles, apresentou-se,

depois de tudo predisposto pelo seu hcroc, em

Bellazaima com o's informes, escriptos pelo seu

punho, e corrigidosipelo sr. -João Ribeiro: acom-

panhou-os até um famoso altar de Boechat escor-

repichou nelle as silas inspirações; c começou por

lhe fazer vera necesssidnde d'assignarem uma

tão grande justiça.

Os dois homens, sem estar presente o rege-

dor por lhe parecer perigosa a sua presença, e

sem querer .apparccer o presidente por uma inc

justiça a exigoncia da Sybillp, assignaram, sem

se lhes ler, o tal papelucho.

Escusado é dizer que tudo isto foi feito jun-À

to do um pipo de vinho, onde n Sybilla matou

dc mil mortes a grande Zaseira'de vinho, que a

consumia. Foi ainda a mesma legalidade, que as-

sistiu a estes informes: foram informes de vinho,

e basta.

Lêmos no illustrado jornal o «Districto de

Aveiro n_ sob a epigraphe = Reparação:: que nos

accnsava dc demasiada severidade na apreciação

do discurso do sr. delegado, com o que, (ha de-

nos permittir a illustre redacçitog nos não con-

formamos.

Não, fomos severos; dissemos o que a con-

sciencia nos dietou, sem a menor sombra de pai-

xão, nem de parcialidade.

O sr. delegado podia cumprir escrupulosa e

religiosamcnte o seu dever, sem descer a. insinua.-

ções, que surprehenderam muita. gente: podia

mesmo desenvolver o seu zêlo, sem forcejar tan-

to para mostrar ao digno, recto, e honrado _juiz

les master a falsidade, sendo assignados por um
cavalheiro de muitu consideração, a quem confes-
Sull os seus respeitos e admiração. Isto foi zêlo de
mais!

.

Uma das testemunhas ficou indignada, por-
que é um cavalheiro de nuiita consideração n'es-
te concelho. ,

Não contestamos o zêlo do sr. delegado, não
nos atrevemos mesmo a dizer que cxorbita os
seus deveres; porque nao temos para isso moti-
vou; mas ndo podemos deixar de reprovar todos
as domasias, que, longe de mostrarem zêlo, signi-
ficam rigidez offensiva 'e intoleravel.

Para mostrar mais claramente que o sr. de-
legado desenvolveu zêlo do mais, que passou a
merecer censura, por em si demonstrar suiiicien-
temente paixao,sustentou uma questao como sr.
dr. Pinho, que exaccrbou alguma coisa os ani-
nios não só de s. s), como tambem de muito¡
dos espectadores. Até alguns cavalheiros no lim
lhe lizcram ver que não tinha rasño alguma.“

_ Contudo se o sr. delegado intende que niio
foi com animo offensivo á dignidade de ninguem,
o chronista levanta a censura.

Concelho d'Agucda, 4 de junho de 1863.

_Má-M U

E, dever do chronista não deixar Mar no es-
quecimento qualquer acontecimento digno de men-

ção: vou portanto relatar a festividade do Corpo
de Deus nesta villa de Ilhavo, e todos os aconte-

cimentos notavcis deste dia.

De manhã, pelas 8 horas, subiu pela primei-
ra vez ao altar de Deus um novo levita do Se-
nhor: foi o rcvd.” Manuel Bartholo, que nesse

dia cantou a sua primeira Inissn. Teve durante

a cercmonia a musica do sr. Valerio, que d'essa

I cidade Veio assistir á missa do sr. Bartholo, gnv
a tuitamcnte e por obscquio ao novo sacerdote.

Prégou o sr. Ernesto.

\ A missa da festa. foi tambem uma missa
nova.

O revd.° sr. Manuel Fortunato dos Santos,

tambem pela primeira vez consagrou o pão do

céu no altar do Senhor.

A' missa da festividade orou o revd.° sr. Se-

nos: e tocou a musica do sr. Barreto. ,

A ambos' os novos ministros de Jesus Chris-

to assistiu o exm.° sr. dr. vigario geral.

Damos aqui os nossos parabens aos dois le~

vitas, o fazemos votos para que as suas vidas Ie-

jam bem prolongados para darem inliñdo prazer

a suas familias; e alim de cumprirem a missão,

que Jesus Chi-isto den aos seus apostolos, e que

estcs transmittiram á sua egreja - Euntes ergo

etc.

A missao do padre é uma das mais ardual e

cspinhosas desta vida.

Moralisar, instruir, e concorrer para a obra

da salvação das almas, silo os principaes devera

do verdadeiro sacerdote. E' necessario portanto

que elle seja de costumes excellentes, de boa mo-

ral, e exemplar; que tenha. conhecimentos colide!
das doutrinas do Evangelho, e sobretudo, que

comprelicmla bem a sua sagrada missão, e não

abate da religião do Calvorio para alcançar line

inteiramente oppostbs as theorias do Evangelho.

' Sobre a humanidade pesa uma cadeia de mn-

les que é formada. de elos quasi infinitos. O ho-

mem desde o seu nascimento até a sua morte, des-

de o thalamo nupcial até a sepultura tem a sua

vida cheia de sotl'rimentos, dores eamarguras.

ao ministro de J. C. a quem Compete o minorar,

o mitigar-lho as agruras da vida.

É necessario pois dedicar-sc sómente ao sor-

viço da lnnnsnidadc.

Esperamos que os novos levitas cumpram

emu estes deveres, inherentes ú sua santa mis-

sito.

Dc tarde pelas 6 horas sahiu a procissão que

foi magnilica: podermos assegurar que se não fa-

zem melhores em parte nenhuma do districto,

Serviram pela segunda voz os ricos paramentos,

ue a junta d'osta villa mandou fazer no Porto.

lem de serem de boa lhama e bordados a 'ouro

i são de bello gosto.

l Na. procissão ião cinco cor orações religioi-

ç sas, e todas compactas _de granilb numero de ir-

mãos:: fechava a procissão a camara municipal,

e a musica desta villa.

Quando passava a procissão tocava a !nazi-

ca da Vista Alegre, que estava postada defron-

te do edificio da camara.

De tarde tocaram todas ss tres musicas.

Ilhavo 10 de Junho do 1863.

* * à¡

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Paiva 5 de junho

do 1863.

Se por um lado nos causa profunda. magos,

a, forma como vão as cousas neste concelho, pelo

outro provoca-nos o riso as dili'ercntes peripecias

que so dito, especialmente em días tão sol'emnes

como o de hontem, e na presença do povo de toe

do o concelho-que concorreu e procissão de

Corpus Christi.

Quando se desmata tão estupidamente a Ma-

gestade Divina, não podemos deixar de stigmuti-

ser actos tacs, por que primeiro que tddo, somos“

catholicos apostolicos romanos,e não desejamos ver-

ãue as anotei-idades, que têem restricta. obrigação

e dar exemplos de religião e moralidade,

as primeiras a commettcrem faltas imperdosvcis..

IIontêm como em todo o orbe catholico, ce-

lebrou-se nesta villa. a festividade de Corpus Cúria:

que as testemmihas podiam ter jurado falso, e ti, instituída por Urbano IV, que longe de ser

que os- documentos, apresentados pelo sr. Cam- feita a expensas da municipalidade, como o ó em;
pos, nilo tinham motivo algum para se dever d'cl- todos as terras ou concelhos do reino, não o é,  
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mas sim pela _confrariado santissimo, que neste

dia faz a sua festafse'gpndo “os seus_ estatutos,

mas a municipalidade' toin obrigação de assistir a

ella em corporação,_ ,assim como o juiz e' mais

empregados judiciaest¡ "

Desde tempos muito remotos estamos acos-

tumados a ver a municipalidade, e corpo judicial

a assistir encorporados a tão' augusto, solcmnida-

de, e tempos passaram, cm que todo o povo do

concelho era obrigado 'a fazer-sc representar nel-

la por uma pessoa de cada"ea'sa, multa'ndose os

que faltavamp que hoje não tem logar,concorrendo

conf tudo muitissimo povo 'a esta funcç'üo, 'onde

se .conserva até ao seu lim.

Tambem se adoptou que n'este dia reunisse
1

nesta villa todas. policia do concelho com as suas

escopetas, em cuja. occasião o respectivo adminis-

trador representa de commandautc, o seu escri-

vão de ajudante d”ordcns, e os regedorcs de ca-

pitães de companhia. '

seus diferentes uniformes, uns de calça branca,

nbou mettidos em fôrma, sendo as espadas dos

regedores substituídas por putaria/:os delgados na

mito. Como é vistoso e marcial este corpo de.. . . .

Formado em linha, o sr. administrador pas-

aa-oiem revista, e depois de mandar executar drif-

ferentes manobras, desce dos seus paços a illm.°,

qucza toque do musica vae na frente da divisão

conduzida ao templo, ali faz alto, e quando se

acha a igreja atulhada de fieis, é que o sr. admi-

nistrador- e seu ajudante, faz entrar pelas portas

dentro os seus* escupetciros, que á. força de en-

eontrões, põem tudo em alarme, fazendo sahir

muita gente para dar logar ao marcial corpo de

policia, e d'este _faz destacar quatro granadciros,

que são colocados junto ao altar mór, onde se ce-

lebra a missa, que com as suas espingardas em

ritual; mas ein 'troco' d'isso lá estilo os vistosos

granadeiros tigurando, e o sr. administrador re-

vendo-se pornos 'porta-machados.

No lim da missa eae a procissão, a qual à-

companha. este vistoso corpo, dançando uma mar-

cha grave, como (t-p-etiittdu do Roussíllon. . . . . .

.Este arrumar seguindo-sc á, risca o anti-

gocprogramma, temos com tudo a notar uma gra-

ve faltar.

Arnossa ilhas." municipalidade deixou, assim

como o corpo judicial, de comparecer a tito au-

gusta solcmuidade, fazendo-sc apenas aquella re-

presentar pelo vice presidente, pegando em duas

varas, o sr. administrador, ie seu escrivão, sendo

ao todo tres as varas; c este na pessoa do seu

escrivão João de Sousa Romão, que na frente do

prestito se via com a sua comprida botina, calça

de belbotina, babecos, e sapato a congregada. '

É para sentir, que este auuo não houvesse o

costumado brodio, que todos os annos (seis a es

ta parte). se dava na saia das sessões inunicipaes,

a que não faltavameamaristas preteritos e pre-

sentes, todos _os empregados administrar-uma, juiz

ordinario, e todos os níais amigos das posturas,

inducetesplilhados e annexos, que tudo atinal ter-

minava de orgia em completa borracheira; esta

grave falta deu em resultado a não eomparencia

«resumem da Him.“ municipalidade, e do juiz

ordinario; não obstante a lacuna ue a demissão

de seu pae deixou, não deixaria do assistir, por

que não é d'aquelles que deixo perder pitada.

Que; serie de irreverencias se não deram den-

tro do templo, com o Santíssimo Sacramento ex-

posto! O tal corpetde policia sempre com as escu-

tas em descanço,nem á. elevação da hostia e cu-

'x- as puseram em adoração t l E' preciso ellimi-

nar este_ atarato burlesco, dentro da igreja não

se fazem esordeus, e por isso édesnecessaria ali

a tal policia,'nem tal aparato bcllico; tenha o sr.

administrador paciencia, :nas sempre lhe deseja-

mos fazer sentir,que a policia foi crcada nem pa-

ra polieiar os templos,ou outros lugares semilhan-

tes, do- que para manter o socego publico nos

lugares onde pode ser alterado, e não alterar-se

com os empurrões e_ aperto““es, que este corpo em-

prega no povo, que ”esta no templo, e fique saben~

do mais, por que s. _sf já. pertenceu ás antigas

guiou-ilhas, que nas procissões, como a de que fal-

lamOs, se costuma postar em alias a força publi-

ca pelos loeaes por onde segue, e não a tomar o

terreno que é concedido aos tieis, e especialmen-

te em. logares apertados corno o são em Sobrado

de Paiva. '

_Constaanos que o juiz ordinario de Paiva,

Francisquinho Varella, trocou por umas canas-

tras cheias de García( os artigos do' codigopenal,

em vista dos quaes tinha. que índiciar uns crimi-

nosos do Valle do Srt de Sardoara, implicados no

roubo de varios objectos, e cordões d'onro roubam

dos a um individuo nos paroximos da morte, e

que certo advogado, recebera uma têa de linho

em tl'ôco. da minuta para ,o despacho, em que, o

criminoso principal ticou aliviado. . . . misc-

rins.._'.;.!ll' ' '

No dia 29._de maio lindo o juiz ordinaria 2.'

substituto Seabra', condemnou a seis dias de pri-

são em audiencia dc policia, um individuo, con-

traquem nlio houve provas, -e sendo o dito juiz

perguntado pela tesão por que assim obrou, dis-

se ¡que assim lh'o havia pedido o juiz Varella e

um procurador do auditorio que era testemu-

nha» ao que o interlocutor respondeu = Que bur-

rosnão. eram para sentenciar gente :Tudo aqui

vao assim; mas o illm,° sr, juiz de direito, que po-

dia pôr termo a- tantos males, faz que 'não enten-

de, por que tem (installed:an para ellos.

Termine aqui, e sou com a maior considera-

ção e estima De v. etc.

:i u , í - r' ' Menotti.

damçnrimpcdcm complctmnentc que a clcresia_

exerça com desafogo as diti'erentes ceremónias do '

É 'delicioso ver esta belicosa tropa com os |

_MGM-

. ' EXTERIOR-L
_k_

Dos jornacs recebidos lrontcm copiamos o se-

guinte: '

Turin 2. - O projecto dc resposta no dis-

curso da corôa foi approvado por uiuiuiiuidado

na camara dos deputados. O senado fclicitu-sc

dovbom uccordo entre os poderes do estudo para

apressar u uniñcução italiana.

S. Petersburgo 2. - O «Invalido russo» diz

que a artilberia dos fortes do Cronstadt augmeir

tou c que clles estilo em pé de' guerra.

Londres 2. - Teve segunda leitura o bill

relativo a supressão do tracto de negros. O arti-

go 2.° reclama para a Inglaterra o direito de

visita nas cercanias de liludagascar.

Layard communicou á. camara a correspon-

dencia diplomatiea relativa ao conílicto brasileiro.

Notícias de Nova-York de 23 anuunciam que

l niio se continuava a evacuação de Wiksburgo.

  

Mimi jaleca e corñãm outros a? b"“'eter 0319“ Diz-se que os confederados ás órdens do general

M“b Paleta, 0 com escopems de different“ tam““ Johnston tinham sido derrotados por Grant. Es-

te tinha-se apoderado da ponte de Black-River,

cortando assim todas as communicações com lVi-

cksburgo( Port-Hudson foi novamente bombar-

deado sem resultado.

Iluoker evacua as margens do Rapannok

Inurcliundo sobre Washington. Os confcdcrndos

conservarño o_ Maryland.

Berlin 2. - Já partiram a maior parto dos

deputados. Olfcrcceu-sc-lhes um banquete de des-

pedida. O presidente da camara tcvc uma verda-

deira ovação na sua subida, por parte do povo.

' Paris 3 (ti. noite)- As noticias chegados de

Puebla, por via de_ Hespanha, não causaram a

impressão que era de esperar, porque os mipistros

dizem c repetem que nito teem motivos nem an-

tecedentes para suppol-as certas em vista das ul-

tinms communicações remettidas pelo general Fo-

rey.

Tambem anima ao governo imperial a cir-

cumstancia de que por meio dos consuies france-

zcs da Havana o Vigo, não lhe tenham chegado

› tão graves noticias.

Berlin 3. -Uma real ordem reformulada

por todo o ministerio, impoem medidas de rigor

a imprensa nacional c estrangeira.

Vigo 4. -- Chegou hontem o paquctc «Por

ris» vindo dc Havana. Os passageiros dão todos,

como coisa fóra dc duvida, pelo que se sabia om

Havana, que os francezes não podendo snstcntar-

se em t'rcntc do Puebla por falta de nmnições o

viver-es, e por se ter convencido Foroy, dc que

sem artilheria grossa n'iio poderia fazer render a

praça, tinham levantle o' sitio, retirando-sc, o

achandorse tis ultimas noticias a 18 milhas da

praça.

FRANÇA .
Diz o (Tempsn que o Memorial Diplomati-

que ntiirmu. d'um modo positivo, que se restabele-

ccu um completo accordo entre Austria, Ingla-

terra e França, quanto as novas negociações que

se hão de emprchemler a favor da Polonia.

Acrescenta que, por tal motivo os tres gabi-

netes convieram nos tres principaes pontos do

programmn; l.° o ttrinisticio; 2.° as atribui-

ções da futura representação nacional da Polonia;

3!' a sancção europeia que Conviria dar aos di~

linitivos arranjos.

O Memorial explica exlmberantemente us- pro-

habilidades de que estas novas propOstus trium-

phcm, e assegura que os gabinetes esperam, que

encontrarão um acolhimento favoravel em S.

Petersburgo.

INGLATERRA

Dizem de Londres a um jornal estrangeiro,

que osr. Moreira, ministro plenípotonciario do

Brazil em Lo“ree, pediu o obteve seus passapor-

tes, e sahiu para Pru'is. O conflieto entre o Bra-

zil e Inglaterra, provocadopcla conducta do M.

Christie, ministro inglez noRio de Janeiro, data

de muitos mezes Segundo uma grande parte da

imprensa inglesa, o governo brazileiro tem dado

provas (Puma moderação exemplar e n. ruptura

das relações diplomaticas produziu uma impres-

s'ão muito dcsagradavcl

POLÔNIA

O governo nacional polaco publicou, prece-

dido de varias considerações, o seguinte decreto:

«Art. l.° O estado actual das rendas nacio-

naes, assim como o das emprezas publicas,e dos

estabelecimentos linancciros, siio declarados inal-

teraveis desde o dia de hoje. _

Art. 2.° .Portanto é prohibido a todos os

t'unceionarios e particulares, e principalmente :is

nuctoridades financeiras instituídas pelos mosco-

vitae, debaixo da responsabilidade de suas pes-

soas, forum', exewtar, ou apoiar projectos que,

(é. excepção dos negocios correntes) tenham por

tim uma trauformação do estado actual das ren-

das publicas, obras ou .estabelecimentos financei-

ros. '

Art. 3.° Todas asdecizões e prescripções re-

lativas a rendas, obras publicas ou estabelecimen-

tos tinauceiros, e além disso todos os contractos,

concessões, emprestimos, compras e vendas; cm

uma palavra, todas as emprezas que. tendem a

modilicar o estado actual thirendss da eorôa da

Polonia e da Lithuania, site declaradas desde já.

nullas e não obrigatorias.

Art. 4.“ Todos os banqueiros ou negocian-

tes estrangeiros devem licar prevenidos pelo pre-

sente decreto, a absterem-se de entrar em nenhu-

ma obrigação, emprestimo, concessão, empreza,

compra ou venda com o governo illegitimo, com

a pena de se expôrcmás perdas quo lhes resultem
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Ó h .

do tal, porque o governo nacional não reconhe-

cera't estas obrigações.

Art. Õ.° A execução deste decreto, e espe-

cialmente a tiscalisaciio de obter as provas contra.

os contravcntorcs, se reconuuenda a todas as au-

ctoridadcs civis e iriilitar'es.

Var-sovia 10 dc maio de 1863?'.

E á vista disto ainda se dirá que a insur-

reiçño se aproxima' no seu termo, que perdeu sou

Vigor, e Vidal l _ E

A secção do governo nacwnal da Lithuania

acaba de enviar ao governo geral de Varsoviu a.

seguinte proclamação, que foi encontraria aos sol~

dados russos distiu'çados de camponezcs, e os

quaes tinham tomado parte na caruilicina d'sa-

que de Liburnia : _ '

Vontade secreta do Czar.

«Declaramos estados, que a vontade do Czar

é exterminar todos os catholicos, começando pe-

los senhores e toda a nobreza, e terminando pe-

los uldei'tos. Aa propriedades e terras dos fallcci-

dos serão divididas como recompensa entre aquel-

les que nliem suas facas, loucos e cucluidas.'In-

duzi os povos ti matança, trabalhai todos, e tmlOs

sereis ricos. O Czar, reconhecido, vos fara cida-

dãos e nobres russos, e vcssos paes cspiritunes

continuarão nas resoluções que tomeis, porque tal

é a vontade divina.

E' o amor connnum de todos os russos que

a isto vos chama; site a. Verdadeira l'é e sous

lieis corifcssores 'que vos ordenam o extermínio

de todos os catholicos. Em nomo do chefe du

Igreja ortodoxa vos abençoamos para esta santa

causa, recommeudamos que reanimeis os espiritos

com a agua da vidupura extormimir. os servido-

res de Satanás, e para varrer da superlicie do

mundo os inimigos de Deus. i

Por Deus, a Igreja ortodoxa e o Czar.)

(Da Voz do Minho.)

“É"W” NÓTICIVÃÍRÁIOV WH'

Notavel mania. Todos os homonsuo-

tavcis tem a. sua cclcbrcira. Sirva dc exemplo o

nosso Garret que nos deixou tão benitos Versos,

e feitos depois de tor passado toda a manhil no

toilette. qurorho do Corão (lo Lobo, apesar de

não ser vate d'ulto esprweuto nem conhecido _na

republica poctica, a não 'ser por algumas compo-

sições lyrivas cm honra dc S. Martinho do que é

mordomo effective (por devoção, jii se vê), tem

tambem sua Celcbrcira.

Todos reconhecem que a mulher é o comple-

mento do homem, e uquella tão necessaria a cs-

te, como o badalo ao sino. E na epoca presente

que as vidas passam, uiio velut umbro, como' diz

Job, masrapidas Como a electricidade, é preciso

aproveitar em quanto é tempo.

Todo o homem, pois, precisa da mulher; ua~

da mais logico, que isto, e uma das ras-ões, a

meu vêr, que clama contra as lcis cauonica's e

contra o celibato dos padres.

O n°530 revd.° por causa das homorrhoidas

necessita de mulher, mas de mulher vigorosa,

que cuide d'elle com algum dcsvélo etc. etc. etc.

Não obstante au primas (lonas toma por cria-

da um'a d'cstas paspallzanus cm bom uso, dos

seus 20 a 30, e tues exorcismos lho faz, que de

lilhas de Jerusalem as torna nlagdalenas. .'. . mas

que mugdalcnas l l

Ao vel-as tão mudadas, tão rabisbaixas, com

os olhos postos no chão, requerendo toda a mul-

dadc, os maneis (lost-jam lhes larga estada em ca-

sa do nosso vígucr'ro; mas cuidado no dente/0

dente! o dente! Quercis saber o que vem a ser

o dente ? En conto.

Como ia dizendo o nosso 1'evd.° tem necessi-

dade dc criada robusta, fúra, e valente, quo pos-

sa com tõo pesado niadeiro. E achandrra com as

qualidades requeridas, prodigalisa lhe todos os ca-

rinhos, passados na mais deleitavcl embriaguez.

Mas so por fatalidade o dente principio. u. saltar;

caso horrivel! tarecos as cos-tas, o andar da rua.

A infeliz lá, vao chorar sua desgraça na mais

triste viuvez; e o dente (sem scr de grade) em-

brulhado em mantilhas ecuciros é mandado ai. lia-

deira de roda de Mont'Arroio em Coimbra, ou para

esta cidade largo da Fonte Nova, ~asa branca, l.°

  

' andar.

Se niio fosse o maldito douto o revd.° Pedro-

sa era um parocho cxcmplarissimo em frase cam-

peonica; iissim licurú sendo um cmnpomlio du bis-

torietas que nós iremos' relatando pnuintinumon-

te.

Caminhos de ferro portllgnezcs.

_Na semana linda em 23 de muio ultimo traba-

lharam por dia nas dili'crcnte obras nus linhas de

Badajoz e Porto, Os seguintes operatios:

Linha do Porto

Operarios . . . . . . . . 5:878

Carros . . . . . . . . 231

Cuvnlgaduras . . . . . . 373

Vagons . . . . , . . -. 22

Lin/ia de Badajoz

212241

1:218

Operurios .' . . . . . . .

Carros........

Cavalgadurns . . . . . . . 1:355

Vagons........'242

Total, 27:119 oper-arios, 1,549 carruagens,

1,728 cavalguduras, 264 vagens,

Estrada de villa Real ao Peso da

[tegum- Devia ter logar no dia 7 do corrente

a abertura d'estu estrada, em toda a sua exten-

são, ao transito de carruagens e carros. ~Coris~

tu nos que está. primorosamente acabada.

Julgamento-No dia 2 do corrente l'oi

julgado no tribunal da rnluçilo de Lisbon o ng.“'lW

vo que iuterpozeru du policia corrcccioual quo i. .

vera no Pharol do Ar'emtejo, o sr. Balthauur l --

valleiro LopoLiinpo de Vasconcellos, no qua'. .,

referido periodico obteve provimento.

Prelude doente-Segundo informam ..

Conservador o exm.° cardeal patriarchu tem sui¡ i-

do nos ultimos tempos graves ê suecossivos a!

(pues da sua antiga molcstiu; e infornnun-nos r¡ .-

a usthma'se tem complicado, o que é causa

se tornarem mais dolorosos os ¡mdecimcntos I'

illustre enfermo. Por este motivo s. cx.“ não ¡-'

de otiiciar na solemnidude do Pentecostes, mw

quinta feira na procissão do Corpus Christi. ih'

sejamos ao respeitavel e distincto preludo resta

belecimento prompto e duradouro.

Esquadra de navlos Inglezes com

racmlos.-A esquadra de navios de cultrnçi

na Inglaterra consta do 21 navios de dill'orcnh-

tamanho e construcção.

O primeiro construido foi o aWurríor», d-

600 toneladas; e depois de ¡Black Prince», do

cgqu porte; «Resistancen' e aDci'ensO», cada um

"dc 3:668 touclladas ; aAchtiln do tamanho da

«Warrior» e com uma cinta de ferro mais á at

tura de agua, e dois mais pequenos.

A estes seguem-so seis navios de 4:000 to

neladas cada am', comdletumeute cobertos dc cha_

pus de ferro, e destinados ao serviço de l'ragatas.

Depois d'cstes, tres novios de cupola seguir

do n construcçdo americana, e que silo: o @Royal

Sovm'ing, de 3:76?) tnnclotlus cinco torres, «Prin-

ce Albcrln, do 23320 tom-bulas com seia ttYl'l'Os,

e um navio ainda não baptisado, de 1:38Õ tone-

bulas.

As duas classes de canhoneiras silo represen-

tadas pelas r'l'ho Eutreprise», de 990 tonelada“,

a'l'hc Fawun'itcn, do 22186 toneladas, e por lim

«The Minoulaur, 'l'ho Northumbcrland» e !Tim

Agincourtn, que excedeu) a todas as outras no

porte dc tour-.bulas, e são armadas com chapas

mais grossas de ferro e com machinas do muito

maior l'orçu. (Aurora do Lima.)

~ Marinha rIIssa. - No principio d'osto

nuno, a marinha de guerra da Russia constava

do 8 naus (lc vale c 9 de vapor; 3 frugutas do

vcla e 13 de vapor; 2 corv'àtas do vale e 10 dc

vapor; 10 Clipper-s, 32 shoneiái, c 78 cunhoneiras,

fazendo um total do 2,103 ¡ us de artilharia.

(“antol- ¡mrlngnez.›-O sr. Celestino,

nosso compatriota, c do cuja voz de barytono to-

dos nos recordanios, achu-sc cscripturado no thea-

tro lyrico do Rio de Janeiro, onde tem sido mui-

to bem recebido.

Caso singular de somno dura-

dom-o e prol'nmlo.- Um dos recentes nu~

meros do .Medical times, diz o Escholc'aste Medi-

m,dosorcvo CH'cuInstnncindumcute um somno pro-

fundo c prolongado, que se dava n'um homem de

43 rumos, empregado em trabalhos do campo.

E' a terceira vez doado 1842 que este indi-

viduo se acha assim obrigado a smunoe duradou-

ros sempre sem soti'rer symptomus de molcstia

cerebral ou de Outras doenças.

l D'esta ultima vez o maior periodo que pas-

uou a dormir foi (lo 5 dias e 5 noites. Tem 0 so-

mno duradouro Inuitas vozes por 3 dias con-

secutivos; mas a duração ordinaria ó de 48 llO-

ras.

N'estes periodos niio ha sonhos, nem evacua-

çõcs, quer de l'uzoa, quer de urinas. Antes de se

l deitar apenas se queixa de entorpecimeuto moral.

l A sua memoria é excellente e quando acorda lem-

siologia e de puthologia a respeito deste caso, o

soccorrernlo-sc tambem do estudo feito sobre

outros similhnntos colhidos por dili'crentes prati-

cos, parece-lhe que é somuo devido n um estado

uncmico e a. uma dcl'oituosa nutrição do Cerebro.

Noticias lyrlcas. - N'um dia do niez

passado, depois de um nmgnilico jantar que dou

o ministro dos negocios estrangeiros de França.

no maestro Verdi, e a que assistiu S. A. R. a

prince-za Mathildo, a condessa Valeska, o princi-

pe Poniatauski, Persin e outros, teve logar um

grande concerto nos explcndidos salões do minis-

tcrio dos estrangeiros,em'quo cumpearam as com-

poeições do Verdi

_Um periodico de Italia utiirma que Verdi

acceitard o posto do director do theatro italiano

de I'nriz.

-l'rincipinram já os ensaios no theatro de

«Carlos Felice» de Geneva, da opera nova (lu

maestro Noborasea, intitulada «Ezzeliuo do Ro-

mano», que será interpretado pela. Moro, Gra-

ziaui (o tenor) c Guiciurdi.

_Morreu em Roma o celebre cantor Felipe

Coliui.

_Com a opera Luccia foi inaugurado o sum-

ptuoso e magnifico theatro de Florença que tem

o nome do Victor-Mauocl,e da cabidaa 7,000 pea-

sous.

-No thcatro de S. M. de Londres foz n'sua

estreia. na «Figlia do Reggimento,-Mudmuoisel-

lo Artod, cxcitaudo um verdadeiro enthuuiusmo

no papel de Maria, do qual havia deixado tito

gratos recordações a Jenny Liud.

_No mesmo theutro se está 'ensaiando um

novo baile intitulado «Banohi ”e Neris por Mada-

me Ferraris. (Nacional.)

Uma cansa comnmm «la calvlcla.

-Sob esta epigraphe, lê-se no aEscholiaste Me-

dico», jornal dos facultativos militares, o seguin-

te curioso artig'o :

«O Boston medical journal publicou um es'-

cripto muito curioso, em que se attribue a calvi-

ciu :i Compressão exercida pelo chupou, sobre us

veias _que trazem o sangue a pclle do eraneo.

bra-sc de tudo que l'cz no momento em que ador-

mecou.

O sr. “'ard Cousins, auctor da communica-

çiio, outra em umplissimas Considerações de phy.



  

Uumodas provas é tirada da muito maior propor-

ção de calros mare m¡ indiriduos das classes

que_'usam rhapt-ns, ou que os usam por mais t('.lll-.

po. Além tl'inso,¡liz o uuctm-,qum comprimiudn a

\'eia frontal de uma calmça g'alva, por meio (lc

um dos dedos c uwdcranlamenIe, a pelle dn cralmo

ac torna promptammitc turgida, accusaudo o in-

dividuo uma suas'ação (losagradarel de enchimen-

to e construicçño no rirculo da cabeça em que as-

senta n chapen, principalmente sc a experiencia

for feita em tempo (le calor.

«A disposição para a cnlvicia é encontrada

na mollcza c frnuxidñu dos tecidos, dando se com

raias grandes, sapcrliciaou e facilmente compri-

mivcisJYostc modo se explica o não harer cnlvas

cm todas as pessoas que usam de chapcus.

“Emma, ¡mta-se que a maior'partc dos cal-

vos tem o dimnctro ocoipito-froutal ¡nuito mais

longo do que o'bi-tcmpnral, cone esta circula-

staacia favorece a Coinprcsmsi'io das veias lrontaes

c oreipitacs.» '

os preços das cal-nes verdes. --

Decididamenle estão a maugar comnokco: cstc

sr. Bazilio Matheus de Lima é os nossos pccca-

clHHl Não querem saber o que nos responderam

pelo outro jornal da localidade a local do nosw

proximo nuinero passado, na qual lhe dizia-

mos que n proço das carnes verdes tinha bai-

xado em Evora 60 réis em kilogramma, e

em Lisboa e Perto 20 reis no mesmo pezo? De-

pois 'de caneca-darem ,na baixa do preço das car-

nos verdes nestas trcz cidades, dizem que a

camara desta cidade ja tinha chamado os mar-

L-bantes , expondo-lhes a convenicncia de de-

lHlllllll'Plll o custo das carnes verdes, e que

os marchantes allcgaram, que o gado niio tinha

ainda cmbaratccida nos mercados em que costu-

mam abastecer-so, compromettemlo-se todavia a

fazer a dentinuiçiio logo que hajam tendencias

para baixa!!

. Ja viram mais pongente escarncol Ainda nos

fallaln em compromissos dos marchantes? Onde

está o compromisso qupdizeram do não subirem

de 75 réis por arratol do carne, ainda quando o

gado snbisse do preço? Assim nol'o afiirruou o

outro jornal da localidade, que nós _julgamos'or-

gño da actual verãação, mesmo por que é pro-

priedade do seu pr ihlente.

Toda a gente d ;vciro Sabe que ainda ha lln¡

mez estiveram ahi uommissal'ios dos marchaatesde

Lisboa, comprando gado bovino na importancia

de muitas desenas de contos de reis. Ora aqui-[los

marchantcs que mandam comprar aos nossos mer~

cados os gados para o seu abastecimento, ó ppl'

que ellos lhes fazem amis conta pelo preço, que

por conclusão logica é amis baixo do que nos ou-

tros mercados d'ondc cllcs podiam mandar com-

prnr. Mas esta baixa. dc preço no gado que os

marchantes de Lisboa acham e experiment-nn ea¡

os nossos mercados, nen¡ se quer o enxergam os

nossos lllm'cliantes,e o sr. Matheus niio escaldado

do antigo compromisso, que não -foi cumprido,

contenta-sc com um novo!

Ora sr. Matheus, deixo-se da administração

municipal, para o que não foi talhado nem tem _

geito algum, nilo queira lhe nppliqacmos com to- '

da a propriedade o=qucm to manda a ti sapa-

teiro tocar¡ rabecño ==

Continuam os galatosl-Na noite de

hontem para bojo de novo quebraram alguns vi-

dros mais da cai-m onde esta a typographia d'este

jornal, o appnreceram muitos panqains afiiixados

nas esquinas das ruas e mottidos por baixo das

portas de algumas casas. Não se esqueceram de

.nos mimoscar com um presente d'este genero.

.Agradecemol-o c pesa-nos não sabermos

aquem 'devemos tao relevante obzequio.

Quouaque tendem? Continuem que bão de ter

o premio do seu Irabalho.

Imunidade-Tem hoje logar na igreja

da Vera Cruz a festividade do Corpo de Deus.

Praga de manhã o sr. Dr. Abel Martins Ferreira

e de tarde o sr. Dr. Antonio Alves Mendes da

Silva Ribeiro, ambos nnveis mas distinctos e jd

bom conhecidos oradores sagrados.

"Requerimento. -- Os emprezarios da

praça dos tourno lizeram um requerimento ao sr.

Valentin¡ de Mazado, engenheiro _em chefe do ca-

minho de ferro n'esta cidade, para que s. s.n ob-

tenha licença do empregado superior da empreza,

aliin do caminho se abrir a circulação até Esgnei-

ra nos dias em que tiverem logar as corridas dc

touros.

Achamos muito justo este pedido; e se por,

ventura for couccdida a licença, agouramos bom

rusultado tanto a empreza como aos emprezm'ios,

pois de certo concorrerá. muita gente, movida

pela curiosidade e desejo de gozarem mais 15 ki-

lometros de via forma, que tanta. é a distancia

que sêpara esta cidade da villa de Estarreja.

W

' CORRElO

- Na camara dos dignos pares continuava a

discussao do projecto de lei de credito predial.

Os telegrammas dirigidos aos jornaes do

Porto com data do liontem noticiam ter esta dis«

ousado terminado, _c sendo approvada a reforma

hypothecaria, e que só restavam as tabellas e

duas emendas. -

Esta discussão faz muita honra aos nossos

proccros pela gravidade e illustraçi'to com que

sempre foi tratada. São sem contradicçüo os maio-

res'quinhoeiros n'esta honra os dignos pares os

srs. A. L. de Seabra, Vicente Ferrer e Silva

Ferrão. ~

Esperamos que na camara dos srs. dopota-

  

“ dos sej'mn approvmlas, sem demorada discussão,

as pónco importantes alterações que na can'mi'a

alta andrea aquclle projecto.

N'csta camara continuava a discussão do or-

S

. _, . Í
çnmento da repartiçao de marinha e altramnr, e

' um telegrama dcrigido ao «Diario Mercantil» diz

ter sido apprniiado na mesma camara o projecto

que 'lixa em 302000 homens a força do exército

ao actual anno.

Como noticiamos no nosso ultimo numero,

morreu no dia"? djo corrente o sr. conselheiro, e

ministro de estado honcriu'io Joaq'uim José Fal-

cão, administrador_da casa Bragança.

' No dia seguinte ao de sua morte foi nomear

do para aquclle lucrativo emprego o sr. general

José Gerardo Ferreira-Passos. Todos bem dizem

a escolha acertada que se foz d'este virtuoso ca-

valheiro para um tal emprego.

.Consta que esta nomeação se achava de

ha muito resolvida. Esperava-se geralmente que

o nomeado para este emprego fosso o sr. Thiago

Horta, não só pelas boas graças que merece ao

nosso actual Soberano, mas alé pelas que já me-

receu ao senhor D. Pedro V do saudosa memoria,

e até se disse no tempo do reinado d'este Senhor

que o sr. Thiago Horta seria nomeado para a

administração d'aquella casa.

lloje porém diz se que aquelle importante

cargo fôra olferecido ao sr. Thiago Horta e por

, elle recusado, motivando a sua recusa eu¡ se achar

muito ¡nVolvido na politica.

Tanto nas camaras como na imprensa tem-

se dirigido varias perguntas ao governo sobre as

tenções que forma Acerca do tabaco.

E' certo que até hoje ainda não appareceu

da parte do governo luna resposta que nos mos-

tre as "intenções do sr. ministro a tal respeito ; po-

rém consta con¡ todos os visos de certeza que o

sr. ministro da fazenda está resolvido a não ad-

¡nittir que o contructo do tabaco torne a ser da-

do por arremataçiio.

Tambem se assevera que o ar.ministro da fa-

zcndatencionava apresentar,ainda nesta legislatu-

ra, uma proposta para o livre connuercioe fabrico

do tabaco,ou a adopção do systema iaglez;mas de-

pendendo esta proposta. de varios estudo!, que de

necessidade tema fazer para o estabelecimento

dos direitos de alfandega,. que coubinados com o

consumo provar-cl do genero, Compensem o produ-

cto que o governo poderia tirar pela arromatação,

faz com que o mesmo sr.n¡inistroreserve esta pro-

posta para (Jecasião mais opportana.

Pódenisto talvez haver deficiencia com al-

_ guns dos collcgas de s. ex.“ que se diz optarem

l pela regie.

Seja como fôr, o que não queremos é a con»

tinuação d'cste escandaloso monopolio nas mitos

meia duzia de homens, que só tratam de se locu-

plctarem até ú custa da saude publica.

Ja sobre este assumpto manifestamos bcm

claramente a nessa opinião, é ella pelo systcma

inglcz, que nos parece o mais vantajoso e mesmo

o mais constitucional.

l Tinha regressath no dia 9 de Cintra para o

r palacio da Ajuda toda a familia real.

Dizem que este regresso fôra aconselhado

pela medicina, em consequencia de se tcr deson-

I Volrido ali duas epidemias, uma de scrampo e

outra de bexigas.
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x llanocl Gonçalves de Figueiredo ,

commlssarlo dos estudos e rel-

tor (lo chen nacional de Aveiro.

Faço sabor que os exames do presente anno

começam no dia 20 do corrente, ás 9 horas da

i manhã, pela ordem indicada na pauta que ha de

j aiíixar-sc: y

Que os examinandos, que não comparecerem

j a hora da chamada, perdeu¡ o direito de fazer

exame este arma, salvo se provarem com' do-

l comento authentico, que faltaram por motivo de

l molestia:

E que os ulumnOs do lyccu que quizerem fa-

zer exames deveu¡ solicitar na secretaria as guias

para o pagamento das propinas no dia 16.

Aveiro ll de junho de 1863.

Manoel Gonçalves de Figueiredo.

_...._

Adjunta dos rcpartldores da contrl-

bnieâo predial do concelho de

Aveiro.

Faz saber que achandose concluídas as ma.

trizofs da contribuição predial de todas as fregue-

zias deste concelho, pelas quaes ha do scr regula-

da a repartição do anne de 1862, estarão as mes-

mas matrizes patenteadas aos contribuintes por

espaço do dez dias successivos na repartição de

lazenda do mesmo cancelho, a começar no dia 8

do corrente mez de junho desde as 9 horas da

manhã até as 3 da tarde, podendo dentro d'esse

preso apresentar as reclamações que a lei lhes fa-

culta, as qnaes devem versar: "

1.o -Sobre qualquer erro na designação das

pessoas ou dos prcdins nas matrizes.

2.°-Sobre a injusta fixação do rendimento

bruto médio dos predios rasticos nas matrizes.

3.° - Sobre a injusta designação da renda

' dos predios urbanos.

4.°- Sobre a injusta. fixação do rendimento

collectavel. c

5.° - Sobre a_ indevida exclusão de quaes-

quer predios ou pessoas nas matrizes.

Estas reclamações serão por escripto, poden-

d'o ser feitas pelos proprios collectadns, ou por ou-

jtras pessoas dentro (lo prazo estabelecido, que

mencionarño seus fundamentos.

E para constar, e se não allegar ignoran-

cia se passou o presente e outro de igual tlicor,

que serão publications e aiíixsdos nos lugares mais

publicos das freguezias deste concelho.

Aveiro õ de junho de 1868.

O presidente da junto,

Manuel José Marques da Silca Ibvares.

CAMINHOS lili 'llllllllll PORTUGUEZES

::mm-:za :consz'nnc'mu

, sudo nr Emma A narrou DE um

Serviço prorisorio desde 8 "de junho de !865

  
   

          

Preços x Comboios ascendentes

m w

Ê Estações N.° 2 N.” 4
ã 1.“ 2.' 3.' M- - .o _

l,in Mixto

;2 classe classe clnsae Todas as classes Todas as classes

Chegada Partida Chegada Partida
_-_ _n_. ___ --_ - '-

h. m. manhã h. m. tarda

h. m. h. m.

Estarreja . . . . i 6 4

14 Ovar. . . . . 260 200 140 6 24 6 29 4 24 4 29

25 Esmoriz . . . . 450_ 350 250 6 49 6 52 4 49 4 52

33' Granja . . . . ooo 47o 330 7 7 7 10 5 7 5 10

41' Valladares . . - 740 580 410 7 24 7 2-8 5 24 5 28

45 Villa-Nova de Gaya 810 630 450 7 38 5 38

linoBSm 1h.e38m.

Preços Comboios descendentes

5
'o 1 o

° Estações ,, _ . '
É 1' 2' 3' Mixto Mixto

t4
Todas as classes Todas as classe¡

classe classe classe w

Chegada Partida Chegada Partida

_ _ _ ll. manhã m. tarde

h. m. h. m.

Í

Villa-Nova de Gaya 8 20 6 20

.5 Valladarcs . . .' 110 90 60 8 30 8° 3-1 6 30 6 34

12 Granja . . . - . 220 170 120 8 48 8 61 6 48 6 51

21 Esmoriz . . . . 380 300 210 9 6 9 9 7 6 7 9d

32 Ovar. . . . . 580 450 320 9 29 9 34 7 29 7 34

45 Estarreja . . . 810 630 450 9 58 7 58

_._.__.__._._...._ _..__._...;_....__

1h. e 38 m_ 1h. e 38 m.

ADWEBTENCIA S

(Bombons-Os comboios levam carruagens de todas as classes.

Bllhctes.-A venda de bilhetes começa uma hora e termina cinco minutos antes da par-

tida dos comboios. r

Os passageiros sito obrigados a apresentar es seus bilhetes sempre que lhes forem exigidos

pelos empregados da empreza.

Os passageiros que forem encontrados nas carruagens sem bilhetes pagarão a importancia

corresporalente ao bilhete da classe em que tiverem transitado, mas contado do ponto extremo d' -

de tiver partido o comboio.

Os passageiros que, depois de se haverem munido de bilhete, quizerem occupar logar de elas.

se superior, pagarão a dilierença® uma a outra. A mudança de carruagem, bem cbmo a faculda-

de de continuar a viagem além do ponto indicado no bill¡e,te,serão reqnizitadas ao chefe da estação

ou ao conductor do comboio.

Crlançao--An crianças menores de tres' annos nada pagam, com tanto que vilo ao collo

das pessoas que as conduzem. De tres a sete annos pagam meio preço, mas para a contagem dos

lugares no mesmo compartimento de carroagem consideram-se duas crianças como occupando um só

lo ar.

g Militares c marinheiros-.Os militares e marinheiros viajando em serviço em corpo ou

isoladamente, pagarão a quarta parte do preço da tabella, com tanto que apresentem requisição da

auctoridadc competente. O seu manero aiio podera exuedcr a 120 em cada comboio ordinaria.

Os soldados e marinheiros com baixa,que recolherem a terra de sua naturalidade,disfruetsr¡o

a mesma vantagem. _

Os militares e marinheiros qne vinjarem em comboio especial pagarão metade do preço da

tabella.

Todos os militares e marinheiros que viajaram para objecto particular, pagarão logar por in-

teiro.

Bagagens. _O despacho de bagagens começa a uma hora e termina, nas estações princi-

paes 12 minutos, e nas intermedias 8 minutos antes da partida dos comboios. Só se considera baga.

gem: os baús, malas, areas, caixas de chapéos, suecos de nonte, ferramentas de trabalhadores amora

radas, colxões, e algum outro objecto analugo; qualquer outro pagará segundo a tabelln corrcapcm-

dente. '

Concede-se, livre de porte, a cada viajante, 30 kilogrammas de peso de bagagem e 15 tt¡

crianças que viajaram com meio bilhete. Os excedentes pagarão na conformidade da respectiva ta-

bella.

O equipamento e bagagem pessoal,que os regulamentos concedem aos militares e marinheiros

que viajarem cm serviço, ou que regressar-em com baixa tis terras de sua_ naturalidade, pagarão pe-

lo excesso de peso a quarta parte do preço da mesmo tabella nos comboms Ol'tllntll'lOB de passagei-

ros, e metade noa especiaes. . _ .

Os passageiros só poderão levar comsigo nas carruagens debaixo dos assentos, objectos que,

pelo seu pequeno -volume,ou por não exhalarem emanações desagradaveis não ¡ncommodem os outros

“83“ ell'OB.

p g llereadorlas.Transporter-sohao dentro dos prazos estipulados nas tarifas as mercadorias

que em qualquer estação da linha sejam apresentadas para expedir.

0 serviço do mercadorias começará no dia 20 de junho. I ~

Em todas as estações estão patentes as tabellas que regulam para todos osserv1ços, e se da-

rilo os mais esclarecimentos que se peçam.

0 chefe 11a exploração '

' - ' ' v J. Gomez

RESPONSÁVELt-áñf. C. da Silveira PhuenleL-Typ do Dlsvlrlcto dc Aveiro.

    


